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Comércio Internacional de Armas

Desde junho de 2013, o Brasil, quarto maior exportador de armas leves 
no mundo segundo a Small Arms Survey, é signatário do Tratado de Co-
mércio de Armas (TCA). Tendo sido um dos primeiros países a assiná-lo, 
o Brasil sinalizou ao mundo que pretendia colaborar com a regulação res-
ponsável do comércio internacional de armas. Porém, três anos se pas-
saram e sua entrada no acordo ainda não aconteceu devido à demora no 
processo de ratificação.

A Conectas vem acompanhado de perto os trâmites de ratificação do 
TCA, tendo feito diversas reuniões com deputados e senadores com o objetivo de sensibilizá-los à importância do mesmo. 
Em setembro, a organização publicou em seu site um dossiê explicativo dando 3 razões para o Brasil ratificar o tratado. 
Em dezembro, foi dado o primeiro sinal de avanço na Câmara, pois a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional 
(CREDN) aprovou o parecer do relator da matéria, deputado Eduardo Barbosa (PSDB-MG), favorável à ratificação do TCA.

Assista o vídeo de Camila Asano, coordenadora de Política Externa da Conectas, gravado ao término da I Conferência sobre 
o Tratado de Comércio de Armas em agosto, no México.

http://www.smallarmssurvey.org/weapons-and-markets/transfers/exporters.html
http://www.un.org/disarmament/ATT/
http://www.un.org/disarmament/ATT/
http://www.conectas.org/pt/acoes/politica-externa/noticia/brasil-e-um-dos-primeiros-a-assinar-o-tratado-sobre-comercio-de-armas-na-onu
http://www.conectas.org/pt/acoes/politica-externa/noticia/40295-tratado-de-armas-3-razoes-para-o-brasil-ratificar
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Colóquio Internacional de Direitos Humanos

O COLÓQUIO INTERNACIONAL DE DIREITOS HUMANOS é realizado desde 2001. Ao longo dos anos, o evento reuniu 
mais de 1,5 mil ativistas de 80 países diferentes, tornando-se um dos mais tradicionais encontros de direitos humanos 
do mundo.

Entre 24 e 29 de maio de 2015, em São Paulo, ocorreu XIV Colóquio Internacio-
nal de Direitos Humanos. O tema central do evento foi a relação entre direitos 
humanos e as ruas. Pela primeira vez, o Colóquio foi realizado pela Conectas 
em conjunto com outras três entidades: CELS (Centro de Estudios Legales y So-
ciales), da Argentina, LRC (Legal Resources Centre), da África do Sul, e KontraS, 
da Indonésia. Para saber mais clique aqui.

Em preparo para o encontro, a Conectas elaborou um cuidadoso processo de 
seleção de participantes e monitores(as) voluntários(as), além de estar em di-
álogo constante com os três parceiros organizadores com o objetivo de gerar 
uma agenda de impacto para o debate sobre o tema.

“É um tema relevante e atual no Norte e no Sul, em regimes democrá-
ticos e autoritários, em países desenvolvidos e em desenvolvimento”, 
explica Ana Cernov, coordenadora do programa Sul-Sul da Conectas, sobre a decisão 
de organizar o Colóquio acerca de um tema menos amplo que em outros anos e que 
pudesse trazer para o diálogo ativistas de todas as partes do mundo.

“Queremos debater como as causas se transformam em mobilizações, 
como lidar com a repressão e garantir direitos e liberdades nas ruas. 
Queremos, ainda, discutir como e por que organizações se engajam em 
manifestações e como articulam essa participação com o trabalho de 
pesquisa e advocacy. São perguntas determinantes para o futuro do mo-
vimento de direitos humanos”, 
completa.

XIV COLÓQUIO INTERNACIONAL DE DIREITOS HUMANOS

http://www.cels.org.ar/home/index.php
http://www.lrc.org.za/
http://www.kontras.org/home/
http://www.conectas.org.br/pt/acoes/coloquio


Entre os diversos participantes e palestrantes que compuseram o XIV Colóquio é possível ressaltar, por exemplo, a 
contribuição de Phillip Agnew, do movimento Black Lives Matter, que trouxe para o Colóquio a viva realidade de jovens 
negros americanos, vítimas da violência policial e a experiência marcante das manifestações que ocuparam as ruas de 
Ferguson em defesa da população jovem negra.

Outro relato marcante, que deixou uma marca indelével de esperança em todos os participantes, foi proferido pela ativis-
ta argentina Vera Jarach, do movimento Madres de La Plaza de Mayo – Línea Fundadora. Jarach defendeu a memória 
como um ato de resistênciae concluiu afirmando que “a rua é o melhor lugar do mundo para reivindicar nossas lutas”.

Para ler mais sobre os debates durante o XIV Colóquio Internacional de Direitos Humanos, clique aqui.

http://madresfundadoras.blogspot.com.br/
http://www.conectas.org/pt/acoes/coloquio/noticia/39990-veja-como-foi-o-xiv-coloquio


Revista SUR

Publicada pela primeira vez há 11 anos com o intuito de aprofundar 
e fortalecer os vínculos entre acadêmicos e ativistas do Sul Global e au-
mentar a sua participação no debate global, a Revista Sur tem evoluído 
continuamente.

Após sua 20ª edição comemorativa publicada em dezembro de 2014 
– que contou com alguns dos principais nomes no mundo de direitos 
humanos na atualidade – a Revista Sur passou a adotar um formato 
mais acessível, discutindo principalmente questões contemporâneas 
de direitos humanos.

Atualmente cada edição da revista conta com um dossiê dedicado a 
temas relevantes aos direitos humanos, possui estudos de caso, abriga 
perspectivas institucionais de organizações da sociedade civil, como gestão, financiamento, sustentabilidade e outros 
tópicos, além de conter outras novas seções com trabalhos artísticos e diferentes formas de linguagem.

A partir de 2016, a Revista publicará duas edições por ano, disponíveis em três idiomas (inglês, português e espanhol).

A fim de tornar a Sur ainda mais relevante e acessível, a revista agora é publicada majoritariamente online, através de 
um novo site.

De agosto a dezembro de 2015, a revista on-line recebeu mais de 23 mil acessos. Semanalmente, a Conectas envia 
e-mails e faz divulgações nas redes sociais sobre artigos da Sur, segmentando o envio de acordo com os interesses 
variados de diferentes grupos. Além disso uma nova política editorial, que prima por enfatizar temas atuais e relevantes, 
tem possibilitado a presença cada vez maior de destacadas vozes dos direitos humanos entre os autores da revista. 
Todas essas mudanças têm contribuído para aproximar mais leitores à Sur e intensificar a qualidade dos debates do 
movimento de direitos humanos.

A 21ª edição da Revista Sur é composta por um dossiê com 
nove artigos originais sobre a chamada “guerra às drogas” e seu 
impacto sobre os direitos humanos no Sul Global. Julita Lem-
gruber, pesquisadora e especialista no assunto, foi a editora 
convidada dessa edição. Entre os autores estão o neurocientista 
Carl Hart, professor de psicologia na Universidade de Columbia, 
e Anand Grover, ex-relator da ONU sobre o direito à saúde e um 
membro da Comissão Mundial sobre Políticas de Drogas. Os 

NOVO SITE

SUR 21: GUERRA ÀS DROGAS

http://sur.conectas.org/
http://sur.conectas.org/edicao-21/slogans-vazios-problemas-reais/
http://sur.conectas.org/edicao-21/onu-em-2016-um-divisor-de-aguas/


artigos tratam de experiências práticas e pesquisas realizadas na Índia, Tailândia, Colômbia, Argentina, Brasil, Estados 
Unidos e Nigéria.

Além disso, esta edição conta com outros oito textos diversos em tamanho e formato. Pela primeira vez, a Revista Sur 
apresenta um ensaio fotográfico, com curadoria de Leandro Viana, que reúne imagens e relatos de cinco fotógrafos in-
ternacionais sobre protestos em seus países.

Acesse a Sur 21 completa aqui.

Na edição de número 22 da Revista Sur apresentamos um dossiê completo sobre Armas e Direitos Humanos, matizando 
esse debate a partir da perspectiva das mais diversas e relevantes vozes. Entre os autores desta edição estão: a ganha-
dora do Prêmio Nobel da Paz Jody Williams (EUA); o Relator Especial da ONU sobre os direitos à liberdade de reunião pa-
cífica e de associação, Maina Kiai (Quênia); uma das principais vozes na academia de direitos humanos, Kathryn Sikkink 
(EUA); além de outras importantes referências.

Como editor convidado, a Sur 22 contou com Daniel Mack, mestre em Relações Internacionais com rica trajetória profis-
sional no âmbito da redução da violência armada e em questões de segurança internacional.

A Sur 22 trouxe também um ensaio fotográfico com Fellows da Magnum Foundation e infográficos que facilmente des-
vendam o tema de Armas e Direitos Humanos para um leitor/a leigo/a.

Além do dossiê temático, esta edição traz aos leitores importantes debates a respeito de temas variados como: bancos 
e direitos humanos, transparência no terceiro setor, maternidade na prisão, cultura do estupro na Índia, entre outros.

Acesse a Sur 22 completa aqui.

SUR 22: ARMAS E DIREITOS HUMANOS

http://sur.conectas.org/edicao-21/onu-em-2016-um-divisor-de-aguas/
http://sur.conectas.org/asia-em-defesa-de-politicas-de-droga-mais-humanas-e-eficazes/
http://sur.conectas.org/edicao-21/o-elefante-na-sala-drogas-e-direitos-humanos-na-america-latina/
http://sur.conectas.org/o-elefante-na-sala-drogas-e-direitos-humanos-na-america-latina/
http://sur.conectas.org/edicao-21/politicas-de-drogas-e-saude-publica/
http://sur.conectas.org/edicao-21/slogans-vazios-problemas-reais/
http://sur.conectas.org/edicao-21/slogans-vazios-problemas-reais/
http://sur.conectas.org/edicao-21/africa-ocidental-uma-nova-fronteira-para-a-politica-de-drogas/
http://sur.conectas.org/protestos-globais-pela-lente-dos-fotografos/
http://sur.conectas.org/home/edicao-21/
http://sur.conectas.org/edicao-22/mulheres-armas-paz-e-seguranca/
http://sur.conectas.org/retomando-espaco-civico-por-meio-litigio-com-apoio-da-onu/
http://sur.conectas.org/edicao-22/protagonismo-da-america-latina-em-direitos-humanos/
http://sur.conectas.org/edicao-22/protagonismo-da-america-latina-em-direitos-humanos/
http://sur.conectas.org/o-impacto-das-armas-sobre-populacao-civil/
http://sur.conectas.org/infograficos-armas-e-direitos-humanos/
http://sur.conectas.org/home/edicao-22/




Conectando o Sul Global

Um dos objetivos fundamentais da Conectas é fortalecer o trabalho individual e coletivo de defensores de direitos hu-
manos do Sul Global – América Latina, África e Ásia. A fim de fazer isso, Conectas esforça-se para garantir a existência 
de uma forte rede de defensores de direitos humanos e contribuir para um movimento global coordenado e ativo.

A organização mantém e fomenta essa rede em  países e regiões de todo o Sul Global, reforçando o impacto do trabalho 
de cada defensor(a) por meio dessas parcerias.

Em setembro de 2014, desapareceram 43 alunos de 
uma escola rural em Ayotzinapa, estado de Guerrero, 
México. Desde então, a Conectas tem realizado diver-
sas ações para dar visibilidade ao caso, que se tornou 
conhecido não apenas pela intensidade da violência, 
mas pelas evidências de envolvimento de agentes do 
Estado e do crime organizado nas desaparições força-
das. O caso se insere em um amplo contexto de violên-
cia no país que registra mais de 26 mil desaparecimen-
tos no período de 2006 a 2014.

A Conectas contribuiu para uma campanha global que exige esclarecimentos e a devida responsabilização dos envolvidos. 
A organização apoiou amigos e familiares dos estudantes desaparecidos na denúncia do caso em órgãos internacionais 
de proteção dos direitos humanos e participou de mobilização na Cidade do México em memória de um ano do desapare-
cimento dos estudantes. Para mais informações clique aqui, aqui e aqui.

Assista abaixo vídeo de estudantes brasileiros em memória a um ano do desaparecimento.

Leia aqui entrevista na Sur 21 com Gerardo Torres Pérez & María Luisa Aguilar, ativistas mexicanos, sobre a questão do 
desaparecimento forçado no País e o caso dos 43 estudantes de Ayotzinapa.

DESAPARECIMENTOS FORÇADOS EM AYOTZINAPA, MÉXICO

http://www.conectas.org/pt/acoes/politica-externa/noticia/28751-vozes-de-ayotzinapa
http://www.conectas.org/pt/acoes/sur/noticia/40326-a-busca-tem-que-continuar
http://www.conectas.org/pt/acoes/sur/noticia/40404-ayotzinapa-ainda-faltam-43


Restrições à atuação da sociedade civil

Em 2015, a Conectas deu início a um estudo sobre diversas ameaças que tem surgido ao redor do mundo, capazes de 
restringir severamente a atuação da sociedade civil. Essa iniciativa surgiu a partir dos debates realizados durante o XIV 
Colóquio Internacional de Direitos Humanos, que reforçaram a crença de que há algumas tendências gerais de restrição 
para movimentos reivindicatórios e que possuem pontos comuns entre norte e sul, mas também entre o tipo de esforços 
levados adiante pelo Estado para conter a sociedade civil.

Atualmente, a Conectas está mapeando padrões legais e institucionais que constrangem a atuação de movimentos, ONGs, 
ativistas, jornalistas e outros atores da sociedade civil, que criminalizam suas ações de diferentes maneiras. Ações em 
parceria estão sendo planejadas, com organizações locais e internacionais, a fim de fazer frente a essas ameaças. Recen-
temente, a Conectas integrou-se a uma Plataforma, composta por organizações da sociedade civil, a qual tem monitorado 
os impactos do GAFI, Grupo de Ação Financeira contra a Lavagem de Dinheiro e o Financiamento do Terrorismo.

Segundo especialistas, além de desnecessário e inconstitucio-
nal, o projeto de lei antiterrorismo (PL 2016/2015) está repleto de 
elementos subjetivos que permitem uma aplicação arbitrária de 
suas cláusulas sobre indivíduos, coletivos e, principalmente, mo-
vimentos sociais. Ativistas acreditam que, a norma poderá servir 
como instrumento de repressão a qualquer movimento reivindi-
catório, ferindo o legítimo direito ao protesto.

Durante o ano de 2015, a Conectas conduziu diversas ações refe-
rentes ao tema. Destacamos algumas:

•  A fim de fomentar o debate público sobre o assunto, a Conectas 
promoveu um evento intitulado “Lei antiterrorismo: Um ataque 
contra a democracia”. O debate teve transmissão online através 
do Estúdio Fluxo e foi conduzido por especialistas do direito e re-
presentantes da sociedade civil e movimentos sociais. Para mais 
informações clique aqui.

•  Após articulação liderada pela Conectas, em novembro, quatro 
relatores especiais da ONU criticaram publicamente o projeto de 
lei antiterrorismo. Para eles, o projeto é muito abrangente na defi-
nição de terrorismo e pode restringir liberdades fundamentais.

PROJETO DE LEI ANTITERRORISMO (PL 2016/2015)

http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/40207-desnecessario-e-inconstitucional
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/40207-desnecessario-e-inconstitucional
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=1514014
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/40312-ataque-contra-a-democracia
http://www.fluxo.net/tudo/dialogos-conectas-antiterrorismo
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/40346-nova-lei-velha-tatica
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=1514014


“Estamos preocupados que a definição do crime estabelecida 
pelo projeto de lei possa resultar em ambiguidade e confusão 
na determinação do que o Estado considera como crime de ter-
rorismo, potencialmente prejudicando o exercício dos direitos 
humanos e das liberdades fundamentais”
disseram os relatores em pronunciamento público.

Leia mais aqui.

A forma violenta e intimidatória como a polícia vêm atuando du-
rante manifestações populares foi abordada em audiência ocor-
rida março de 2015, na Comissão Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), em Washington D.C., EUA.

O tema da violência por parte de forças de segurança foi proposto 
pela Conectas e outras 29 entidades de 11 países do continente. 
Elas argumentaram que juntamente com o crescimento do núme-
ro de manifestações na região, ocorre também um aumento da 
repressão, tanto das forças policiais como do Judiciário. As entida-

des pediram que a Comissão Interamericana elabore um documento que discuta padrões de comportamento, especial-
mente das forças públicas, em protestos sociais. Foi pedido também que sejam adotadas normas regionais para o uso 
de armas não letais. Mais informações aqui.

Veja aqui imagens denunciando a brutalidade da Polícia Militar no Brasil durante protesto realizado em São Paulo, em 
janeiro de 2015.

RESTRIÇÃO DO DIREITO AO PROTESTO – VIOLÊNCIA POLICIAL NAS AMÉRICAS

http://www.ohchr.org/EN/NewsEvents/Pages/DisplayNews.aspx?NewsID=16709&LangID=E
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/40407-onu-critica-pl-antiterrorista
http://www.conectas.org/arquivos/editor/files/Pedido%20de%20Audiencia%20sobre%20Respuestas%20Estatales%20frente%20a%20la%20Protesta%20Social.pdf
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/31811-oea-discute-abusos-das-policias-em-protestos-no-brasil
http://www.conectas.org/pt/acoes/justica/noticia/27680-a-brutalidade-da-pm-em-8-gifs


Fellowship Conectas

O programa de Fellowship da Conectas é uma maneira de conectar defensores de direitos humanos do Sul Global para troca 
de experiências e fomento de trabalhos e novas parcerias. O programa consiste em trazer defensores de direitos humanos de 
outras partes do Sul Global para passar algumas semanas na Conectas, trocando experiências com especialistas e parceiros da 
organização e fortalecendo a rede de defensores para futuras ações conjuntas.

FELLOWSHIP CONECTAS – EDIÇÃO 2015

Ao longo do ano de 2015, Conectas acolheu dois grupos de Fellows. O primeiro, composto por dois ativistas africanos, trocou 
experiências com nossa equipe em temas de política externa e direitos humanos. O segundo grupo, formado por três ativistas 
latino-americanos, trabalhou em temas de empresas e direitos humanos, discutindo os impactos socioambientais dos investi-
mentos chineses na região.

Saiba mais sobre os fellows recebidos pela Conectas em 2015:

Josua Loots, sul-africano, é pesquisador do Centro para Direitos Humanos da Universidade de Pretoria. Josua desenvolve pro-
jetos dentro dos seguintes temas: avaliação de impactos em Direitos Humanos; implementação dos Princípios Orientadores da 
ONU para Empresas e Direitos Humanos; impacto das industrias extrativistas na África sob a perspectiva dos Direitos Humanos.

Ivy Fidelia Odia, nigeriana, trabalha na Partnership for Justice (PJ). A organização é composta por profissionais comprometidos 
com a promoção da igualdade, da justiça e da globalização dos patamares de direitos humanos, promovendo suporte a vítimas 
de violações e criando condições para sua proteção na Nigéria.

Silvia Molina, boliviana, é pesquisadora do CEDLA (Centro de Estudios Para el Desarrollo Laboral y Agrario). Através da produção 
de conhecimento, o CEDLA contribui para o fortalecimento da ação política de trabalhadores rurais e urbanos, buscando superar 
as relações sociais de subordinação e dominação.

Paulina Garzón, equatoriana, é pesquisadora com 25 anos de experiência no tema de meio ambiente e financiamento de ins-
tituições internacionais na América Latina. Paulina é diretora do CLASII (China-Latin America Sustainable Investments Initiative), 
com sede em Washington DC.

Gianfranco Ciccia, peruano, é cientista político e trabalha na organização DAR (Derecho, Ambiente y Recursos Naturales). DAR é 
uma ONG comprometida com a boa governança, o desenvolvimento sustentável e a promoção dos direitos indígenas na Amazônia.

“Todas as reuniões reforçaram a necessidade de nos enrique-
cermos mutuamente do trabalho que realizamos e apontaram 
para a necessidade – e a disposição – de desenvolvermos mais 
trabalhos colaborativos.”
Comentário de Paulina Garzón sobre o programa de Fellowship da Conectas.

http://www.chr.up.ac.za/
http://pjnigeria.org/
http://www.cedla.org/inicio
https://www.wcl.american.edu/environment/iiscal.cfm
http://www.dar.org.pe/


COMUNICAÇÃO E ÁREAS INSTITUCIONAIS



Desenvolvimento Institucional

A área de desenvolvimento institucional da Conectas é responsável por garantir a sustentabilidade da organização. 
Tal sustentabilidade é alcançada por meio da manutenção de uma ampla base de apoiadores, por meio da implemen-
tação de processos de avaliação interna e planejamento e através da captação de recursos para assegurar a saúde 
financeira da organização.

Em 2015, Conectas expandiu significativamente sua presença em 
universidades brasileiras. Essa iniciativa alcançou mais de 4000 es-
tudantes, através de palestras dadas por especialistas da Conectas, 
de eventos da Revista Sur, do curso anual de jornalismo e direitos 
humanos, de debates públicos promovidos pela organização etc.

No dia 10 de dezembro, Conectas abriu suas portas para sediar uma 
“Feira de Ideias” em celebração ao dia internacional dos Direitos Hu-
manos. Estudantes, professores, ativistas, coletivos, movimentos e 
organizações que trabalham com direitos humanos puderam expor seus trabalhos para cerca de 100 pessoas que parti-
ciparam do evento. Mais informações aqui.

Essa aproximação com o público estudantil permitiu à Conectas ampliar o alcance de suas discussões e aproximar a luta 
pelos direitos humanos da geração jovem universitária.

Em 2015, a área de Desenvolvimento Institucional apoiou a equipe da Conectas na realização de um profundo processo 
de avaliação, que analisou as estratégias empregadas pela organização e os resultados atingidos durante o ano de 2015. 
As reflexões desse processo subsidiaram a formulação do planejamento operacional da Conectas para o ano de 2016.

MOBILIZAÇÃO

AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO

http://www.conectas.org/pt/noticia/40465-feira-dos-direitos-humanos


No último ano, Conectas adquiriu conhecimento sobre diversificação das fontes de financiamento, com foco particular na 
captação com indivíduos.

DIVERSIFICAÇÃO DA MATRIZ DE FINANCIAMENTO



Comunicação

Durante 2015, a área de comunicação também concentrou esforços na publicação de artigos de opinião, dado o impor-
tante papel deste tipo de publicação para fomentar uma opinião pública mais crítica e contribuir com nossas ações estra-
tégicas de advocacy. Ao longo do ano, a Conectas publicou 30 artigos de opinião. Entre eles, destacam-se:

Os canais online da Conectas também vêm se consolidando como importantes difusores de mensagens, de campanhas 
e de histórias que ajudam a construir um ambiente mais propício à promoção dos direitos humanos no Brasil junto à 
sociedade. Nesse âmbito, destaca-se um vertiginoso crescimento da Fanpage do Facebook da Conectas, que em 2015 
apresentou um crescimento orgânico de quase 60%, com 8,9 mil novos seguidores.

REDES SOCIAIS

Em 2015, a Conectas manteve um volume similar de citações na imprensa em comparação com o ano anterior, com 
uma média de 9,7 citações diárias. Entretanto, nota-se uma maior regularidade da presença da organização nos meios de 
comunicação ao longo do ano (em 2014, houve claramente momentos de picos de cobertura, intercalados a períodos de 
baixa exposição). Outra diferença que mostra o fortalecimento do trabalho de divulgação junto aos meios de comunicação 
tradicionais foi a maior presença da Conectas nos cinco principais jornais impressos do país (Folha de S. Paulo, O Estado 
de S. Paulo, O Globo, Correio Braziliense e Valor Econômico). Foram 123 menções, em comparação com as 80 do ano 
anterior). Alguns destaques:

CONECTAS NA MÍDIA

FOLHA DE SÃO PAULO:

FOLHA DE SÃO PAULO:

O ESTADO DE SÃO PAULO:

O GLOBO:

O ESTADO DE SÃO PAULO:

EL PAÍS:

ONG vai à ONU em 
caso de juiz impedido 
de julgar crimes

Por que o Brasil 
deve ajudar a fechar 
Guantánamo

Decisão do STF é 
importante para mudar 
Pedrinhas’ diz ONG

O Estado torturador e a 
falta de provas

Audiência de custódia 
revela indício de tortura 
em 277 casos de prisões

O medo: uma velha 
desculpa para novos 
retrocessos

http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/06/1646444-ong-vai-a-onu-em-caso-de-juiz-impedido-de-julgar-crimes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/06/1646444-ong-vai-a-onu-em-caso-de-juiz-impedido-de-julgar-crimes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/06/1646444-ong-vai-a-onu-em-caso-de-juiz-impedido-de-julgar-crimes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/06/1648736-por-que-o-brasil-deve-ajudar-a-fechar-guantanamo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/06/1648736-por-que-o-brasil-deve-ajudar-a-fechar-guantanamo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/06/1648736-por-que-o-brasil-deve-ajudar-a-fechar-guantanamo.shtml
http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,decisao-e-importante-para-mudar-pedrinhas--diz-ong,1743723
http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,decisao-e-importante-para-mudar-pedrinhas--diz-ong,1743723
http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,decisao-e-importante-para-mudar-pedrinhas--diz-ong,1743723
http://oglobo.globo.com/rio/artigo-estado-torturador-a-falta-de-provas-16736398#ixzz3nR1D1iVO
http://oglobo.globo.com/rio/artigo-estado-torturador-a-falta-de-provas-16736398#ixzz3nR1D1iVO
http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,audiencia-de-custodia-revela-indicio-de-tortura-em-277-casos-de-prisoes,1765856
http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,audiencia-de-custodia-revela-indicio-de-tortura-em-277-casos-de-prisoes,1765856
http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,audiencia-de-custodia-revela-indicio-de-tortura-em-277-casos-de-prisoes,1765856
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/11/11/opinion/1447197750_360299.html
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/11/11/opinion/1447197750_360299.html
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/11/11/opinion/1447197750_360299.html


Em 2015, a Conectas em parceria com Oboré, Abraji (Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigativo) e Sinpro-SP (Sindicato dos 
Professores de São Paulo) realizou a segunda edição do Curso de 
Informação sobre Jornalismo e Direitos Humanos. No total, foram 
436 estudantes universitários inscritos de 19 estados brasileiros. 
Os candidatos representam mais de 21 cursos de quase 100 fa-
culdades em todo o País.

Os 20 alunos selecionados participaram de palestras e entrevis-
tas coletivas com especialistas ao longo dos meses de outubro e 

novembro de 2015. O curso alia a prática reflexiva da cobertura jornalística com o conhecimento teórico dos temas de 
direitos humanos abordados.

CURSO DE JORNALISMO E DIREITOS HUMANOS

http://obore.com/
http://abraji.org.br/
http://www.sinprosp.org.br/index.asp


Administrativo & Financeiro

Conectas acredita que a transparência da organização é fator fundamental. Em 2013, foi investido na atua-
ção ativa do Conselho Fiscal, política essa que permanece. Também mantivemos a auditoria externa contratada em 
2013 – Pricewaterhouse Coopers. O planejamento e a coordenação das operações administrativas e financeiras da 
Conectas continuam garantindo a fluidez e boa execução dos programas e áreas. O departamento também continua 
fortalecendo sua atuação e interação com os programas e demais áreas institucionais da organização, assim zelando 
por sua saúde financeira e administrativa.

Também investiu em um sistema financeiro online para controle gerencial do orçamento da organização e em treina-
mento em Gestão de Departamento de Pessoal.

Encerramos o ano de 2015 com todas as certificações e certidões vigentes regularizadas.



APOIE A CONECTAS



Torne-se um defensor de direitos humanos

Apoie a Conectas e contribua para:

• Monitorar e denunciar violações que ocorrem no Brasil e no mundo;

• Fortalecer o movimento de direitos humanos na América Latina, África e Ásia;

• Acabar com práticas como a tortura e a revista vexatória nas prisões brasileiras;

• Responsabilizar o setor privado por ações que negligenciam os direitos humanos;

• Tornar a política externa brasileira mais transparente e democrática.

Doe aqui

APOIE A CONECTAS E AJUDE-NOS A CONSTRUIR UM MUNDO MAIS JUSTO

http://www.conectas.org/doacao

